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2. DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, ZAS E ZSS 

2.1. Nome da barragem: Barragem B6; 

2.2. Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.3. Método construtivo: Dois alteamentos a jusante (etapa inicial de construção constituída de maciço inicial seguida de alteamento 
por linha de centro, mas após a construção ser finalizada foram feitos dois alteamentos a jusante); 

2.4. Volume do reservatório: 8.661.929 m3; 

2.5. Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: E = 288.906 m / N = 7.830.325 m (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.6. Tipo de rejeito ou resíduo: Contenção de rejeitos provenientes da usina de beneficiamento; 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (Não perigoso e não inerte); 

2.8. Extensão da ZAS em km: 10; 

2.9. População total concernida na ZAS: 11 moradores fixos e 4 esporádicos; 350 a 400 trabalhadores mobilizados em obras, 226 

pessoas por hora trafegando na BR-262 e 10 transeuntes (população flutuante)1; 

                                            
1 Conforme mapeamento de comunidades de 2023, inexistem edificações inseridas na ZAS. Entretanto, no exercício simulado de 2024, que utilizou a mancha de 
inundação da Barragem B1B4 (maior mancha que atinge o vale de jusante do rio Capivara) para a simulação da evacuação, foram contabilizados 15 moradores 
concernidos na ZAS (residentes de imóveis que possuem parte de seu terreno em interface com a mancha de inundação). Ademais, conforme informações da Mosaic, 
350 a 400 trabalhadores estão mobilizados em obras na Barragem 6, por prazo temporário (população flutuante). Ainda, conforme informações de volume médio 
diário de tráfego (DER-MG), estima-se um fluxo de 226 pessoas por hora no trecho da BR-262 em que o PE11 e o PE12 estão localizados. Para o ponto de encontro 
PE10, estima-se uma população flutuante de 10 pessoas (trabalhadores das plantações, ciclistas e outros indivíduos que exercem atividades laborais nessa região). 
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6. SALA DE CONTROLE 
 
O monitoramento de todas as barragens de propriedade da Mosaic Fertilizantes é realizado através da sala de monitoramento geotécnico 
integrada, localizada na Unidade de Tapira – MG. O objetivo funcional da sala é de centralizar na unidade de Tapira, todos os sistemas 
de monitoramento geotécnico e notificação em massa existentes das barragens de Cajati, Tapira, Araxá, Patos de Minas e Catalão. O 
sistema possui alta disponibilidade visando garantir acesso às informações, de forma rápida e sem interrupções 24 horas por dia, 7 dias 
por semana. Isso garante informações adequadas para suportar na tomada de decisões de forma rápida e segura. A operação da sala de 
monitoramento é feita por 2 técnicos de mineração por turno, com dedicação exclusiva ao acompanhamento dos monitoramentos 
existentes nas estruturas da Mosaic Fertilizantes. 
 

6.1. A Sala funciona todos os dias no período de 24 horas? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.2. A Sala de controle possui pessoa capacitada para tomada de decisão e acionamento do sistema de alerta e alarme? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.3. Telefone da sala controle e funcionamento?  

(34) 3669-5038 

6.4. Nome e telefone do responsável ou coordenador da sala de controle: 

Fernando Silva 
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13. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 
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Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼01 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 865 𝑚 = 1.470 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼07 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 720 𝑚 = 1.224 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸10 = (5,0 − 2,9) 𝑚 × 725 𝑚 = 1.523 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸11 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 787 𝑚 = 1.338 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸12 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 653 𝑚 = 1.110 𝑚2 

1.3. Densidade da população na rota de fuga 

Com a área disponível para a fuga e a quantidade de pessoas nos setores, a densidade da população em cada setor é tal que: 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸02 = 5
442⁄ = 0,011 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼01 = 350
1470⁄ = 0,238 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼07 = 50
1224⁄ = 0,041 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸10 = 10
1523⁄ = 0,007 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸11 = 118
1523⁄ = 0,088 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸12 = 118
1523⁄ = 0,106 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

1.4. Velocidade de deslocamento da população 

Considerando a tabela presente no item 3.4 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, e o fato de o terreno na região em estudo 
ser relativamente plano, a velocidade de deslocamento da população nas rotas de fuga equivale a: 

Densidades de população nas rotas ≤ 0,54  velocidade = 1,20 m/s. 

1.5. Tempo de evacuação em cada setor (TES) 

Conforme o item 3.5 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸02) = 260
1,20⁄ = 217 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 03𝑚𝑖𝑛37𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼01) = 865
1,20⁄ = 721 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 12𝑚𝑖𝑛01𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸𝐼07) = 720
1,20⁄ = 600 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 10𝑚𝑖𝑛00𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸10) = 725
1,20⁄ = 605 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 10𝑚𝑖𝑛04𝑠𝑒𝑔  
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 Rota ao PEI07: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 07 𝑠𝑒𝑔 + 10 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 = 10 𝑚𝑖𝑛 07 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PEI07 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 10 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 07 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE10: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 03 𝑠𝑒𝑔 + 10 𝑚𝑖𝑛 04 𝑠𝑒𝑔 = 10 𝑚𝑖𝑛 07 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE10 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 10 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 07 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE11: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 28 𝑠𝑒𝑔 + 10 𝑚𝑖𝑛 56 𝑠𝑒𝑔 = 11 𝑚𝑖𝑛 24 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE11 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 11 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 24 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE12: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 28 𝑠𝑒𝑔 + 9 𝑚𝑖𝑛 04 𝑠𝑒𝑔 = 9 𝑚𝑖𝑛 32 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE12 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 9 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 32 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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Anexo III – Relatórios dos exercícios simulados 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem 6 

   
 

 
 

1 EXERCÍCIO SIMULADO DE 2024 

 



RELATÓRIO DE EXERCÍCIO SIMULADO 

 NOME DO EMPREENDEDOR: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

BARRAGENS: B1B4, B2, B5, B6, A0, A, E e F 

 

 
 
Data da realização do exercício: 04 de maio de 2024 
 
 
 
 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

( ) Obtenção de Licença de Operação 

( X ) Atualização do PAE 





 

2. DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

 

2.1. BARRAGEM B1B4 

 
2.1.1. Nome da Barragem: B1/B4 

 
2.1.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 

 
2.1.3. Método Construtivo: Linha de Centro 

 
2.1.4. Volume do reservatório: 28.343.606m³ 

 
2.1.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,63360 S / 46,99639 

W, munícipio de Araxá-MG 
 

2.1.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Rejeito Fosfático 
 

2.1.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.1.8. Extensão da ZAS em Km: 19,5km 
 

2.1.9.  População total concernida na ZAS: 109 moradores fixos e 75 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento 
de comunidades 2023) 
 

2.1.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 04 pessoas (de acordo com 
mapeamento de comunidades 2023) 
 

 
2.1.11.  População total concernida na ZSS: 72 moradores fixos e 40 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento 



de comunidades 2023) 
 

2.1.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá e Perdizes 
 

2.1.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes 
 

2.1.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara e Córrego do Sal 
 

2.1.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não consta 
 

2.1.16. Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 
 

 
 
 

2.2. BARRAGEM B2 
 
 

2.2.1. Nome da Barragem: B2 
 

2.2.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.2.3. Método Construtivo: Jusante 
 

2.2.4. Volume do reservatório: 648.710m³ 
 

2.2.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura):  19,63360 S / 46,99639 
W (geodésicas), município de Araxá-MG 
 
 



 

2.2.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Rejeito Fosfático 
 

2.2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIB – não perigosos e  inertes 
 

2.2.8. Extensão da ZAS em Km: 2km 
 

2.2.9. População total concernida na ZAS: 0 pessoas  
 

2.2.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 0 pessoas 
 

2.2.11.  População total concernida na ZSS: Não se aplica 
 

2.2.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá 
 

2.2.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica 
 

2.2.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Não se aplica 
 

2.2.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não consta 
 

2.2.16.  Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 
 
 

2.3. BARRAGEM B5 
 

2.3.1. Nome da Barragem: B5 
 

2.3.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.3.3. Método Construtivo: Linha de Centro 
 



2.3.4. Volume do reservatório: 48.000.000m³ 
 

2.3.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,61665 S / 47,02069 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.3.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Rejeito Fosfático 
 

2.3.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.3.8. Extensão da ZAS em Km: 19,5km 
 

2.3.9.  População total concernida na ZAS: 95 moradores fixos e 75 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento de 
comunidades 2023) 
 

2.3.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 04 pessoas (de acordo com 
mapeamento de comunidades 2023) 

 
2.3.11. População total concernida na ZSS: 72 moradores fixos e 40 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento 

de comunidades 2023) 
 

2.3.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá e Perdizes 
 

2.3.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes 
 

2.3.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara e Córrego do Sal 
 

2.3.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não consta 
 

2.3.16. Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 
 



 

 
 

2.4. BARRAGEM B6 
 

2.4.1. Nome da Barragem: B6 
 

2.4.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.4.3. Método Construtivo: Jusante 
 

2.4.4. Volume do reservatório: 15.000.000m³ 
 

2.4.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,61095 S / 47,01278 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.4.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Rejeito Fosfático 
 
2.4.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 

 
2.4.8. Extensão da ZAS em Km: 10km 

 
2.4.9.  População total concernida na ZAS: 11 moradores fixos e 04 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento de 

comunidades 2023) 
 

2.4.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 0 pessoas 
 

2.4.11. População total concernida na ZSS: 133 moradores fixos e 90 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento 
de comunidades 2023) 
 

2.4.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá  
 



2.4.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes 
 

2.4.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara e Córrego do Sal 
 

2.4.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não consta 
 

2.4.16.  Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 
 

 
2.5. BARRAGEM A0 

 
 

2.5.1. Nome da Barragem: A0 
 

2.5.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.5.3. Método Construtivo: Etapa única (Dique inicial) 
 

2.5.4. Volume do reservatório: 5.562.860m³ 
 

2.5.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,61099 S / 47,02899 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.5.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Contenção de sedimentos 
 

2.5.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.5.8. Extensão da ZAS em Km: 10km 
 

2.5.9. População total concernida na ZAS: 11 moradores fixos e 04 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento de 



 

comunidades 2023) 
 

2.5.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 0 pessoas   
 

2.5.11. População total concernida na ZSS: 128 moradores fixos e 88 moradores esporádicos (de acordo com mapeamento 
de comunidades 2023) 
 

2.5.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá  
 

2.5.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes 
 

2.5.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara e Córrego do Sal 
 

2.5.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não consta 
 

2.5.16. Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 
 

 
 

2.6. BARRAGEM A 

 

2.6.1. Nome da Barragem: A 
 

2.6.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.6.3. Método Construtivo: Etapa única (Dique inicial) 
 

2.6.4. Volume do reservatório: 18.915m³ 
 



2.6.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,64987 S / 46,94638 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.6.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Contenção de Sedimentos 
 

2.6.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.6.8. Extensão da ZAS em Km: 1,6km 
 

2.6.9. População total concernida na ZAS: 26 moradores fixos, 09 moradores esporádicos e aproximadamente 400 variáveis 
(hóspedes)  - (de acordo com mapeamento de comunidades 2023) 

 
2.6.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 03 pessoas 

 
2.6.11. População total concernida na ZSS: Não se aplica 

 
2.6.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá 

 
2.6.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica 

 
2.6.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego do Sal 

 
2.6.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 

delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: 01 – Grande Hotel 
de Araxá 
 

2.6.16.  Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros: Não possui 
 

 

2.7. BARRAGEM E 



 

 

2.7.1. Nome da Barragem: E 
 

2.7.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.7.3. Método Construtivo: Etapa única (Dique inicial) 
 

2.7.4. Volume do reservatório: 100.000m³ 
 

2.7.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,65022 S / 46,95222 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.7.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Contenção de sedimentos 
 

2.7.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004:  Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.7.8. Extensão da ZAS em Km: 1,4km 
 

2.7.9. População total concernida na ZAS: 26 moradores fixos, 09 moradores esporádicos e aproximadamente 400 variáveis 
(hóspedes)  - (de acordo com mapeamento de comunidades 2023) 

 
2.7.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 03 pessoas 

 
2.7.11. População total concernida na ZSS: Não se aplica 

 
2.7.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá 

 
2.7.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica 

 
2.7.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego do Sal 

 



2.7.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, 
delegacias, quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: 01 – Grande Hotel 
de Araxá 

 
2.7.16. Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não possui 

 
 

 
2.8. BARRAGEM F 

2.8.1. Nome da Barragem: F 
 

2.8.2.  Nome da Mina: Mina do Barreiro 
 

2.8.3. Método Construtivo: Etapa única (Dique inicial) 
 

2.8.4. Volume do reservatório: 271.441m³ 
 

2.8.5. Localização (município sede / coordenadas geográficas em graus decimais da estrutura): 19,65370 S / 46,95315 W 
(geodésicas), município de Araxá-MG 
 

2.8.6. Tipo do rejeito ou resíduo: Contenção de sedimentos 
 

2.8.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Classe IIA – não perigosos e não inertes 
 

2.8.8. Extensão da ZAS em Km: 10km 
 

2.8.9. População total concernida na ZAS: 80 moradores fixos, 27 moradores esporádicos e aproximadamente 400 variáveis 
(hóspedes)  - (de acordo com mapeamento de comunidades 2023) 

 
2.8.10.  População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 08 pessoas 

 





de alerta e alarme 
Secundário 

Avaliação das 
estratégias de 

comunicação de risco 
(Tabletop) 

04/04/2024 Efetivo 18 

Coordenador do PAEBM, 
Consultoria externa, Corpo 

de Bombeiros e Defesa Civil 
Municipal. 

Avaliação dos pontos 
de encontro 

04/05/2024 Efetivo 04 
Coordenador do PAEBM, 

Consultoria externa e Defesa 
Civil Municipal. 

Avaliação do tempo de 
saída das pessoas 
sem dificuldade de 

locamoção das áreas 
de risco 

04/05/2024 Efetivo** 50 
Equipe de campo do 

empreendedor e Defesa Civil 
Municipal 

Avaliação do tempo 
gasto para retirada das 

pessoas com 
dificuldade de 

locomoção 

04/05/2024 Efetivo 04 
Equipe de campo do 

empreendedor e Defesa Civil 
Municipal 

Mensuração do 
número de pessoas 

participantes do 
exercício simulado 

04/05/2024 Efetivo 146 

Equipe de campo, 
Coordenador do PAEBM, 

Consultoria externa, 
Comunidade, Corpo de 

Bombeiros e Defesa Civil 
Municipal e Estadual, 

CBMM, Triunfo PM, Settrans. 
Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 12.608/2012. 
 
* As placas de sinalização atual seguem a Intrução Normativa 01/2021. Serão adequadas de acordo com Resolução GMG Nº 83. As placas 
referente a BR262 não foram instaladas devido ao não retorno de liberação por parte da concessionária, assim como evidênciado nos 
documentos protocolados na CEDEC. 

   ** Existe um cadeirante residente na ZAS, porém foi de escolha dele e de seu responsável legal (mãe) não participar da atividade do simulado. 







 

 
 

5.4 Observações: 
 

5.4.1 Sinalização de Emergência 
 

Durante a instalação das placas de sinalização de emergência, a população dos condomínios Encontro das Águas e Portal das Águas, 

não autorizou a instalação das placas de rota de fuga e área de risco (modelo a seguir) em suas estradas internas. Houve tentativas de negociação, 

porém não foi possível a instalação da quantidade dimensionada para esses locais. Nas demais propriedades que se encontram na zona de 

autossalvamento foram realizadas a instalação de todas as placas necessárias conforme solicitado na Intrução Normativa 01/2021. 

 

No dia do exercício do simulado, foi realizada uma pesquisa com os participantes do evento, e após compilação de dados colhidos em 

campo sabe-se que 89,8% dos entrevistados relatam que a sinalização do trajeto até o seu ponto de encontro estava instalada de forma clara. 

Além disso, 69% pessoas avaliaram que o trajeto até o ponto de encontro estava fácil. 

 

 

5.4.2 Sistema de Alerta e Alarme 
 

Durante o exercício do simulado, foram acionados os sistemas de alerta primário (Sirenes). O sistema de alerta primário foi acionado por 

volta das 09h00 às 09h10. De acordo com a equipe que estava em campo, em todos os pontos de encontro e residênicas presentes dentro da 

ZAS foi possível escutar o toque da sirene com clareza. Além disso, 100% dos participantes da comunidade responderam que a mensagem de 

voz da sirene foi ouvida de forma clara e compreensível, de acordo com o levantamento de dados da pesquisa de participação feita em campo. E 



por fim, 95% dos participantes relataram que se sentem seguros com a presença da sirene e os outros 5% preferiram não opinar. Vale salientar 

que a mensagem de voz é utilizada durante as simulações tem como objetivo para atenuar o risco de transeuntes que eventualmente não estejam 

informados, não compromentendo o som principal de indicação da sirene o qual 100% do público envolvido indicou ter escutado. 

 

6 COMUNICAÇÃO DO RISCO 
 
 

As perguntas abaixo são feitas para a garantia do cumprimento integral do planejado no PAE e devem ser respondidas pelo Coordenador 

Municipal de Proteção e Defesa Civil. 

 
 

6.1 Ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 
 

( X ) Instalação de placas de rotas de fuga 
 

( X ) Instalação de placas de ponto de encontro 

( X ) Instalação de placas de área de risco 

( X ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital  

( X )  Seminários Orientativos 

( X ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens    

 ( X ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(    ) Outros (descrever): 





flora de região e necessidade de  preservação do 
local. A ação também buscou trazer 
conhecimento sobre as barragens do Complexo 
Mineroquímico de Araxá e suas respectivas 
medidas de monitoramento, segurança e 
prevenção, tendo os alunos a oportunidade de 
visualizar a Barragem BF, bem como as placas 
de sinalização de emergência e o sistema de 
sirenes.  
Além dos alunos e professores, a caminhada 
contou com a participação de representantes da 
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e 
profissionais das áreas de Segurança, Meio 
Ambiente, Barragens e Relações com 
Comunidades.  

22 e 23/04/2024 450 Escola Municipal Auxiliadora Paiva, 
bairro Boa Vista, Araxá/MG 

Com o objetivo de promover a cultura de 
prevenção junto a crianças e jovens no 
município de Araxá, foi realizado um conjunto 
de ações com foco no tema Segurança de 
Barragens na Escola Municipal Professora 
Auxiliadora Paiva. As atividades consistiram em 
rodas de conversa e dinâmicas lúdicas infantis 
educativas, buscando levar, de forma acessível 
às crianças, informações sobre o monitoramento 
das estruturas e funcionamento do Plano de 
Ação de Emergência para Barragens de 
Mineração (PAEBM). 

03/05/2024 45 Mata da Cascatinha – Araxá/MG 

Foi realizada a trilha ecológica pela Mata da 
Cascatinha com alunos do 8º Ano da Escola 
Municipal Auxiliadora Paiva, localizada no 
bairro Boa Vista, em Araxá/MG, com o objetivo 



 

de conscientizá-los  sobre a história, fauna e 
flora de região e necessidade de  preservação do 
local. A ação também buscou trazer 
conhecimento sobre as barragens do Complexo 
Mineroquímico de Araxá e suas respectivas 
medidas de monitoramento, segurança e 
prevenção, tendo os alunos a oportunidade de 
visualizar a Barragem BF, bem como as placas 
de sinalização de emergência e o sistema de 
sirenes. 
Além dos alunos e professores, a caminhada 
contou com a participação de representantes da 
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e 
profissionais das áreas de Segurança, Meio 
Ambiente, Barragens e Relações com 
Comunidades. 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 12.608/2012. 
 
 



Trilha ecológica  -  Mata da Cascatinha – 22 de março de 2024 



 

 



 
Ações educativas – crianças Escola Municipal Auxiliadora Paiva 

 
 



 

 
Trilha ecológica  -  Mata da Cascatinha – 03 de maio de 2024





 

   

 



O objetivo da reunião pública foi apresentar ao público sobre a Mosaic Fertilizantes, as barragens da empresa, a importância de segurança 

de barragens, o plano de ação de emergência de barragens de mineração (PAEBM), mapa e estudos de ruptura hipotética e proposta para a 

realização do simulado. Além disso, foi aberto ao público a possibilidade de tirarem dúvidas com a equipe técnica da empresa. 

Outra reunião pública realizada foi o treinamento com a equipe de colaboradores do Grande Hotel, localizado na Rua Águas do Araxá, s/n 

– Barreiro, Araxá-MG. O treinamento ocorreu as 13 horas do dia 05 de maio de 2024 e na sequencia foram acionadas as sirenes de emergência. 

O objetivo do treinamento foi instruir os empregados do hotel sobre o trabalho que vem sendo feito com relação a segurança de barragens na 

empresa Mosaic Fertilizantes, o plano de ação de emergência de barragens de mineração (PAEBM), mapa e estudos de ruptura hipotética e 

proposta de pontos de encontro para evacuação do local, além de esclarecimento de dúvidas. Foi definido e informado a eles que em uma situação 

de emergência a evacuação do local será feita de forma organizada em nível 2 de emergência. 

 

6.5.2 Evento para esclarecimento de dúvidas à população 
 

Para esclarecer o maior número de dúvidas e ter um relacionamento próximo com a população presente na ZAS, realizou-se o evento 

“Treinamento de porta em porta” nos dias 25, 26 e 27 de abril de 2024. O treinamento foi feito através das visitas que colaboradores da Mosaic 

Fertilizantes fizeram até as propriedades da população da zona de autossalvamento. Durante as visitas foi explicado à população sobre a dinâmica 

do simulado do dia 04 de maio de 2024, apresentado o mapa com todos os pontos de encontro da região e apontado o ponto de encontro em que 

o morador deverá se deslocar em uma situação de emergência. Além disso, os colaboradores esclareceram dúvidas que a população possuía no 

momento. 



 

 

Treinamento Porta a Porta 

 

Com base dos resultados obtidos na pesquisa de participação feita com os moradores da zona de autossalvamento que participaram do 

simulado, 89,8% das pessoas entrevistadas relataram que receberam infomações antes do simulado, 90% deles informaram que sabiam qual era 

o seu ponto de encontro e o que deveria fazer quando escutar o toque dos sistemas de alerta de segurança, sirene, 8% optaram por não se 

manifestar e 2% respondeu que não. E além disso, 89,8% dos entrevistados se sente mais seguro e preparados para reagir em situações de 

emergência após a realização do treinamento, 6,8% preferiram não se manifestar e 3,4% responderam que não. À vista dos dados coletados, 

compreende-se a efetividade do evento de esclarecimento de dúvidas à população para a segurança em uma situação de emergência. 





























 
 

7.12 Evacuação das unidades hospitalares e prisionais 
 

Considerando a complexidade para a realização de exercícios simulados em unidades hospitalares e prisionais que eventualmente estejam 

na ZAS, poderá ser feita uma estimativa de tempo para a evacuação de todas as pessoas. 

 
 
 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 12.608/2012. 
 
 
 

7.12.2 Observações: 
 

Ressalta-se que não foi realizado o exercício simulado para treinamento de evacuação de unidades hospitalares e prisionais pelo fato da 

inexistência na ZAS. 

 

7.12.1. Foi realizado estudo para estimar o tempo de evacuação das unidades hospitalares e prisionais existentes nas ZAS? 

(X) N/A  





 

7.13 Evacuação dos demais locais de aglomeração de público 
 

Caso não seja possível a realização do simulado nos locais de aglomeração de pessoas, deverá haver uma estimativa do tempo gasto para  

a evacuação sendo necessário o preenchimento do item 7.5.5 e a descrição dos resultados obtidos no item 7.5.5.1. 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 12.608/2012. 
 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 12.608/2012. 
 

 
 

7.13.3 Observações: 
 

O exercício simulado para treinamento de evacuação de aglomeração foi realizado com os brigadistas do Grande Hotel. 

7.13.1 Foi realizado exercício simulado para o treinamento de evacuação das pessoas dos locais com aglomeração de público 
existentes nas ZAS? 

             ( X ) SIM  ( ) NÃO 

7.13.2 Simulação de evacuação das pessoas em locais de aglomeração de público existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de 
encontro? 

                    ( X ) SIM  ( ) NÃO 







8 APÊNDICE 

 

8.1 Memorial Fotográfico 

 

Figura 01 – Equipe de Campo Mosaic Fertilizantes. 

 

 

Figura 02 – Moradores no ponto de encontro. 

 

 
 

 



 

Figura 03 – Moradores no ponto de encontro. 

 

 

Figura 04 – Moradores no ponto de encontro. 

 

 

 



Figura 05 – Placa de ponto de encontro. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 06 – Placa de área de risco. 

 

 
 

Figura 07 – Placa de ponto de bloqueio. 

 
 



 
Figura 08 – Placa de rota de fuga. 

 

 
 

 

 

 



 

Figura 09 – Treinamento Hotel Tauá. 
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Anexo IV – Evidências de tentativa de instalação de planas de sinalização de emergência 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem 6 

   
 

 
 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

1.1 Placas de sinalização na Comunidade Encontro das Águas 

No 2º ciclo (2023-2024) da Avaliação de Conformidade e Operacionalidade (ACO) do PAEBM, 
foi proposta a instalação de placas de rotas de fuga em propriedades privadas localizadas na 
comunidade Encontro das Águas, região que se localiza na Zona de Segurança Secundária 
(ZSS) da Barragem 6, conforme ilustrado na Figura 1. 

Após várias tentativas de instalação das placas de sinalização, a Comunidade oficiou a Mosaic 
com a negativa de instalação, justificando “ocasionar a desvalorização dos imóveis”, conforme 
demonstrado no Apêndice I. 

 
Figura 1 – Localização da Comunidade Encontro das Águas, onde a população não permitiu a instalação de 

placas de sinalização de emergência 

2 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA PROPOSTA NO PAEBM 

2.1 Comunidade Encontro das Águas 

Conforme demonstrado no Mapa de Zona de Salvamento Secundário (ZSS) da Barragem 6 
(documento nº WA02821030-1-RH-DES-0024), são ilustradas rotas de fuga e pontos de 
encontro para atendimento da população existente na Comunidade Encontro das Águas. Para 
a Barragem 6, não seria necessária essa sinalização de emergência, já que a região se 
localiza na ZSS. Entretanto, a Comunidade também é atingida pela mancha de inundação da 
Barragem B1B4 e da Barragem B5, em região da ZAS dessas estruturas. Devido ao fato de o 
mesmo vale de jusante ser atingido, a sinalização de emergência é compartilhada nessa 
região, motivo pelo qual ela é demonstrada no Mapa de ZSS da Barragem 6. 

Dessa forma, para a Barragem 6, não se faz necessário propor rotas de fuga e pontos de 
encontro nas proximidades da Comunidade, apesar de ela ser atingida pela mancha de 
inundação. Ainda assim, quando da instalação da sinalização de emergência nessa 
Comunidade, conforme previsto pelo PAEBM das barragens B1B4 e B5, houve dificuldade por 
parte da Mosaic em instalar sinalização em algumas vias, pois os moradores não permitiram. 
De acordo com a legislação vigente, a evidência da negativa de instalação das placas de 
sinalização é demonstrada no Apêndice I. 



Anexo IV – Evidências de tentativa de instalação de planas de sinalização de emergência 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem 6 

   
 

 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este documento demonstra as evidências da solicitação de autorização, por parte da Mosaic, 
para instalar placas de sinalização de emergência em trechos da Comunidade Encontro das 
Águas. 

Conforme explicado no documento, para a Comunidade Encontro das Águas, a Mosaic 
recebeu negativa de instalação em algumas vias. A despeito disso, em outras vias também 
da Comunidade, placas de sinalização de emergência foram instaladas, conforme 
demonstrado no Mapa de ZSS (WA02821030-1-RH-DES-0024). 

  



Anexo IV – Evidências de tentativa de instalação de planas de sinalização de emergência 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem 6 

   
 

 
 

4 APÊNDICE I – EVIDÊNCIA DE TENTATIVA DE INSTALAÇÃO DE 
SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA EM PROPRIEDADES PRIVADAS NA 
COMUNIDADE ENCONTRO DAS ÁGUAS 
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5 APÊNDICES  

5.1 APÊNCICE A: Caracterização da Barragem e da Mancha de Inundação  

 
A Barragem B6 localiza-se no município de Araxá - MG e, de acordo com o estudo de 
rompimento hipotético elaborado pela WALM BH Engenharia em 2021, a envoltória máxima 
de inundação é ilustrada na Figura 1. 
 
Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Araxá e Perdizes, sendo caracterizada por 
vias de acesso ao barramento, vegetação ciliar, áreas agrícolas, trechos de povoados e 
das rodovias federais BR-262 e BR-452, travessias rurais em estradas vicinais, 
afloramentos rochosos além de corpos hídricos naturais com vida aquática. Os principais 
rios ou cursos d’água potencialmente afetados em caso de rompimento são, principalmente, 
o rio Capivara, os córregos Capivarinha, da Canjica, do Sal, Santo Antônio, Dantas, da 
Viúva, Grande, dos Rios, Feixo, entre outros. É importante ressaltar que essa mancha de 
inundação não considera a pluma de turbidez ao longo dos corpos hídricos impactados pela 
onda de ruptura e nem o carreamento de sedimentos ao longo do vale. 
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Figura 1: Envoltória máxima de inundação da Barragem B6  
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5.2 APÊNDICE B: Caracterização do sistema de abastecimento público de Araxá 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Araxá, o sistema de 
abastecimento de água para a área urbana do município ocorre por meio de captações 
superficiais, através de barragem de nível com tomada direta dos córregos Feio, Areia e 
Fundo, sendo que a captação neste último é realizada apenas em épocas de menor 
disponibilidade hídrica (estiagem). O Decreto Estadual nº 29.586/1989 define como área de 
proteção especial para fins de preservação de mananciais de água pelo Município os 
terrenos que integram as bacias do Córrego Feio e Córrego Fundo com superfície de 
149 km2 (IPDSA, 2002). 
 
A Figura 2 ilustra a captação dos córregos Feio, Fundo e Areia, de responsabilidade da 
COPASA. A unidade encontra-se identificada, cercada, em bom estado de conservação e 
boas condições de funcionamento. 
 

 
Figura 2: Pontos de Captação – Córregos Feio, Fundo e Areia 

Fonte: PMSB Araxá – DRZ Geotecnologia e Consultoria (2016) 
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Figura 3: Mapa de localização das outorgas de abastecimento público em Araxá 

 
A Figura 4 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Araxá de acordo 
com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A figura 
apresenta os três pontos de captação citados anteriormente, incluindo o caminho até a ETA 
e o abastecimento da população. De acordo com o croqui, a ETA possui uma capacidade 
de tratamento de 425 L/s. 
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Figura 5: Identificação das edificações localizadas no entorno da mancha de inundação e 

classificadas de acordo com o tipo de abastecimento
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5.4 APÊNDICE D: Memória de cálculo da quantidade de água a ser distribuída em 

uma Situação de Emergência 

5.4.1 Introdução  

Os consumos per capita considerados em uma Situação de Emergência foram baseados 
na Resolução GMG Nº 83/2024, a qual estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
Nessa resolução, são apresentadas referências em relação à hierarquia das necessidades 
de água, desde usos essenciais até usos secundários. A Figura 6 apresenta um resumo 
hierárquico das necessidades básicas de água, sendo utilizado como referência o protocolo 
de atuação da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em situações de desastre. 
 

 
Figura 6: Resumo hierárquico de necessidades de água 

Fonte: FUNASA (2018) 

Em uma primeira fase de resposta é de esperar que não seja possível satisfazer todas as 
necessidades e demandas de água da população afetada. Portanto, o enfoque inicial 
deverá ser a sobrevivência e, posteriormente, na medida em que a situação e os recursos 
humanos, logísticos, operacionais, entre outros permitam, aumenta-se a oferta e/ou 
abastecimento de água para outros usos. Portanto, com base nessas premissas, a 
Resolução GMG Nº 83/2024 estabelece a quantidade mínima de água bruta e potável que 
deve ser ofertada gradualmente após um desastre, sendo apresentado na Tabela 9. 
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5.4.3 Alternativa proposta 

Seja por captação superficial ou subterrânea, aproveitamento de água captada e reservada 
em período de chuvas (cisternas) ou transporte e distribuição por veículos específicos 
(caminhões-pipa), as possiblidades de abastecimento são variadas. A definição da solução 
alternativa de abastecimento depende de fatores como: capacidade horária de 
abastecimento, agilidade na entrada em operação, atendimento a padrões de qualidade da 
água e, se necessário, disponibilidade de operação em médio e longo prazo, entre outros. 
 
Levando em conta as fontes de abastecimento mais comuns e a consideração desses 
fatores, o abastecimento por caminhões-pipa costuma ser uma solução alternativa bastante 
empregada. Ela fornece prontidão no atendimento, facilidade na distribuição e, com o 
devido controle da origem da água e condições do seu transporte, a qualidade necessária 
para o consumo humano e animal. 
 
Observando a prontidão necessária na ação de resposta à emergência e a extensão da 
região de abrangência deste plano, a solução alternativa de abastecimento a ser 
implementada pela Mosaic Fertilizantes P & K Ltda em caso de rompimento será a 
utilização de caminhão-pipa para garantir o abastecimento de água potável, conforme a 
Resolução GMG Nº 83/2024, e o Capítulo VI da Resolução ARSAE- MG nº 129, de 13 de 
novembro de 2019. 
 
Propõe-se que as demandas estimadas sejam disponibilizadas à população via caminhão 
pipa a partir da Estação de Tratamento de Água do município de Araxá. Para a estimativa 
da quantidade necessária de viagens de caminhões pipa para suprir o abastecimento em 
um eventual rompimento da barragem, adota-se como premissa que, dado o rompimento, 
os caminhões destinados para o atendimento das demandas cujo volume diário é de até 12 
m3, utiliza-se o caminhão pipa de 6.000 litros. Para demandas diárias superiores a 12 m³, 
utiliza-se o caminhão pipa de 20.000 litros. 
 
Devido às grandes distâncias a serem percorridas entre a ETA e cada propriedade a ser 
atendida, foram traçadas duas rotas rodoviárias com o objetivo de verificar a distância e o 
tempo necessário para o abastecimento da população. A Figura 7 apresenta o traçado das 
rotas definidas, observando-se que é considerado o traçado de ida e volta a partir da ETA 
como uma viagem completa. 
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Figura 7: Traçado das rotas a serem percorridas pelos caminhões pipa para abastecimento 

dos sistemas de abastecimento privado de Araxá 
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5 APÊNDICES  

5.1 APÊNCICE A: Caracterização da Barragem e da Mancha de Inundação  

A Barragem B6 localiza-se no município de Araxá - MG e, de acordo com o estudo de 
rompimento hipotético elaborado pela WALM BH Engenharia em 2021, a envoltória máxima 
de inundação é ilustrada na Figura 1. 
 
Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Araxá e Perdizes, sendo caracterizada por 
vias de acesso ao barramento, vegetação ciliar, áreas agrícolas, trechos de povoados e 
das rodovias federais BR-262 e BR-452, travessias rurais em estradas vicinais, 
afloramentos rochosos além de corpos hídricos naturais com vida aquática. Os principais 
rios ou cursos d’água potencialmente afetados em caso de rompimento são, principalmente, 
o rio Capivara, os córregos Capivarinha, da Canjica, do Sal, Santo Antônio, Dantas, da 
Viúva, Grande, dos Rios, Feixo, entre outros. É importante ressaltar que essa mancha de 
inundação não considera a pluma de turbidez ao longo dos corpos hídricos impactados pela 
onda de ruptura e nem o carreamento de sedimentos ao longo do vale. 
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Figura 1: Envoltória máxima de inundação da Barragem B6 
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Figura 2: Mapa de localização da outorga de abastecimento público de Perdizes 

A Figura 3 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Perdizes de acordo 
com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A figura 
apresenta o ponto de captação no Rio São Francisco do Borja, incluindo o caminho até a 
ETA e o abastecimento da população. 
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Figura 3: Croqui do abastecimento público de Perdizes, conforme o Atlas Águas (ANA, 

2021) 
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Figura 4: Identificação das edificações localizadas no entorno da mancha de inundação e 

classificadas de acordo com o tipo de abastecimento 
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5.4 APÊNDICE D: Memória de cálculo da quantidade de água a ser distribuída em 

uma Situação de Emergência  

5.4.1 Introdução 

Os consumos per capita considerados em uma Situação de Emergência foram baseados 
na Resolução GMG Nº 83/2024, a qual estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
Nessa resolução, são apresentadas referências em relação à hierarquia das necessidades 
de água, desde usos essenciais até usos secundários. A Figura 5 apresenta um resumo 
hierárquico das necessidades básicas de água, sendo utilizado como referência o protocolo 
de atuação da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em situações de desastre. 
 

 
Figura 5: Resumo hierárquico de necessidades de água 

Fonte: FUNASA (2018) 

Em uma primeira fase de resposta é de esperar que não seja possível satisfazer todas as 
necessidades e demandas de água da população afetada. Portanto, o enfoque inicial 
deverá ser a sobrevivência e, posteriormente, na medida em que a situação e os recursos 
humanos, logísticos, operacionais, entre outros permitam, aumenta-se a oferta e/ou 
abastecimento de água para outros usos. Portanto, com base nessas premissas, a 
Resolução GMG Nº 83/2024 estabelece a quantidade mínima de água bruta e potável que 
deve ser ofertada gradualmente após um desastre, sendo apresentado na Tabela 8. 
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5.4.3 Alternativa proposta 

Seja por captação superficial ou subterrânea, aproveitamento de água captada e reservada 
em período de chuvas (cisternas) ou transporte e distribuição por veículos específicos 
(caminhões-pipa), as possiblidades de abastecimento são variadas. A definição da solução 
alternativa de abastecimento depende de fatores como: capacidade horária de 
abastecimento, agilidade na entrada em operação, atendimento a padrões de qualidade da 
água e, se necessário, disponibilidade de operação em médio e longo prazo, entre outros. 
 
Levando em conta as fontes de abastecimento mais comuns e a consideração desses 
fatores, o abastecimento por caminhões-pipa costuma ser uma solução alternativa bastante 
empregada. Ela fornece prontidão no atendimento, facilidade na distribuição e, com o 
devido controle da origem da água e condições do seu transporte, a qualidade necessária 
para o consumo humano e animal. Observando a prontidão necessária na ação de resposta 
à emergência e a extensão da região de abrangência deste plano, a solução alternativa de 
abastecimento a ser implementada pela Mosaic Fertilizantes P & K Ltda em caso de 
rompimento será a utilização de caminhão-pipa para garantir o abastecimento de água 
potável, conforme a Resolução GMG Nº 83/2024, e o Capítulo VI da Resolução ARSAE- 
MG nº 129, de 13 de novembro de 2019. 
 
Propõe-se que as demandas estimadas sejam disponibilizadas à população via caminhão 
pipa a partir da Estação de Tratamento de Água do município de Perdizes ou de Araxá. 
Para a estimativa da quantidade necessária de viagens de caminhões pipa para suprir o 
abastecimento em um eventual rompimento da barragem, adota-se como premissa que, 
dado o rompimento, os caminhões destinados para o atendimento das demandas cujo 
volume diário é de até 12 m3, utiliza-se o caminhão pipa de 6.000 litros. Para demandas 
diárias superiores a 12 m3, utiliza-se o caminhão pipa de 20.000 litros. 
 
Devido às grandes distâncias a serem percorridas entre a ETA e cada propriedade a ser 
atendida, foram traçadas duas alternativas de rotas rodoviárias com o objetivo de verificar 
a distância e o tempo necessário para o abastecimento da população, sendo a primeira 
partindo da ETA de Perdizes e a segunda partindo da ETA de Araxá. 
 
A Figura 6 apresenta o traçado das rotas definidas, observando-se que é considerado o 
traçado de ida e volta a partir da ETA como uma viagem completa. 
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Figura 6: Traçado das alternativas propostas de rotas a serem percorridas pelos caminhões 

pipa para abastecimento dos sistemas de abastecimento privado de Perdizes 
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